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NOTA PRELIMINAR

Os documentos produzidos pelas Nações Unidas resultam quase
invariavelmente do esforço coletivo de muitos funcionários,

cujo trabalho permanece geralmente anónimo. E é prática constante
não se fazer qualquer reconhecimento público de contribuições indi­
viduais.

Nesta oportunidade, porém, cremos ser justo abrir uma exceção para
registrar que o principal inspirador deste trabalho foi, sem qualquer
dúvida, Fernando Franjzylber, diretor da Divisão Conjunta CEPAL-
Onudi de Indústria e Tecnologia. Suas contribuições diretas, seu estí­
mulo ao desempenho de colegas e colaboradores, a revisão crítica que
efetuou nas diversas versões preliminares e as inúmeras consultas que
realizou ele próprio, visando enriquecer o documento, deixaram mar­
cas indeléveis ao longo de toda a obra.

No exato dia em que concluiu a revisão do manuscrito, foi vitimado
por fulminante ataque cardíaco, que encerrou prematuramente sua
vida.

Ao oferecer este texto — produto do trabalho em equipe de funcioná­
rios da CEPAL e da Unesco — à consideração dos leitores, presta­
mos nossa homenagem à memória do saudoso companheiro.
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Tal objetivo não será alcançado sem ampla reforma dos sistemas edu­
cacionais e capacitação de mão-de-obra da região, capaz entre outros
efeitos de gerar capacidade endógena de aproveitamento do progresso
científico e tecnológico.

A proposta inclui uma visão particular da noção de complementarida­
de entre transformação produtiva e equidade, exposta e fundamentada
no documento Equidad e trasformación productiva: un enfoque inte­
grado? preparado pela Secretaria da CEPAL para o 24^ período de
sessões da Comissão.

A primeira parte deste documento contém breve resenha do padrão de
desenvolvimento da América Latina e Caribe no pós-guerra, chegan­
do aos desafios colocados pela democratização dos anos 90 depois de
passar pelo “aprendizado doloroso” da década anterior. Faz-se então
referência à proposta de CEPAL para a transfornação produtiva com
equidade, às atuais tendências da estrutura produtiva mundial e, tam­
bém, ao caráter da estratégia sugerida neste documento — a busca
tanto da transformação produtiva como da equidade.

O diagnóstico apresentado na segunda parte fundamenta as estratégias
e políticas propostas. Nela analisam-se também as diversas iniciativas
nacionais que têm por objetivo transformar a educação, a capacitação
e a formação científico-tecnológica, assim como se examinam as
contribuições teóricas recentes ao estudo dos vínculos entre educação
e desenvolvimento económico. O Anexo I do documento oferece uma
resenha do debate ora em curso em diversos países sobre o tema.

Já a terceira parte oferece as linhas básicas, expressas como idéias-
força, da estratégia proposta para o campo educacional (com ênfase
no ensino básico, médio e médio-profissional) e de desenvolvimento
tecnológico. Tal estratégia contempla objetivos básicos (cidadania e
competitividade), diretrizes de políticas (equidade e desempenho) e
de reforma institucional (integração e descentralização).

2 CEPAL, Equidad y trasnsformación productiva: un enfoque integrado. LC/G.1710
(SES.24/3)), Santiago do Chile, 1992.
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tudos cursados e a ocupação efetiva. Observou-se, inclusive, que os
empregadores preferem contratar trabalhadores com um bom nível de
formação ^eral9 ao invés de acolher os formados nesse ramo do ensi­
no médio.

O resultado de tudo isso é a crescente aversão pela educação técnica,
cuja média relativa de matrículas vem caindo ao longo das últimas
décadas, além das altas taxas de evasão. Muitas vezes os alunos dos
cursos médios profissionais escolhem-nos na esperança de ingressar
rapidamente num curso superior, com a ajuda da renda que possa
auferir com o desempenho de uma ocupação técnica.

Por exemplo, centros de ensino técnico agropecuários, estabelecidos
com o objetivo de formar jovens profissionais de nível médio que
serviriam de ligação entre o graduado e o produtor, converteram-se,
em pelo menos um país, em via de escape para empregos não-
agrícolas, formais e estáveis, de preferência no setor público. Uma
reforma curricular introduzida em 1985, que colocou maior ênfase no
trabalho autónomo, acarretou redução de matrículas.27

O ensino médio acadêmico, ou generalista, passou a atrair número
cada vez maior de jovens. Apesar do aumento de seus efetivos — a
maioria dos quais ingressa, em seguida, diretamente no mercado de
trabalho — seu conteúdo continuou aferrado à concepção enciclope-
dista, própria do humanismo clássico e totalmente desvinculada do
mundo profissional.

Por isso — inlcusive nos estratos de elite — essa modalidade é cada
vez mais criticada pelos próprios estudantes, os quais reclamam que

Ricardo Nassif, Germán Rama e Juan Carlos Tedesco, El sistema educativo en América
Latina, Projeto de Desenvolvimento e Educação na América Latina e Caribe patrocinado
pela UNESCO, o Escritório da CEPAL em Buenos Aires e o PNUD, Buenos Aires, Kape-
lusz, 1984; Christopher Dougherty, The Cost-Effectiveness of National Training Systems in
Developing Countries, série Policy, Planning and Research Working Papers, n. 171,
Washington, DC, Banco Mundial, 1989; Wadi D. Haddad e outros, Education and Develo-
pment: Evidence for New Priorities, série World Bank Discussion Papers, n. 95, Washin-
gton, DC, Banco Mundial, 1990.
Eduardo Weiss, “La formación escolar del técnico agropecuário em México, 1970-1990”,
Comercio exterior, v. 41, n. 1, janeiro de 1991, p. 68 a 78.
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vínculos imediatos com universidades, especialmente as do setor
público.

O grosso das matrículas concentra-se nas carreiras ligadas ao comér­
cio e serviços. Embora sejam nominalmente organizações destinadas
à formação técnica, padecem dos mesmos vazios e limitações do
segmento técnico-profissionalizante de nível médio.

Quase sempre a preparação que esses estabelecimentos oferecem
acaba por engrossar os contingentes de profissionais cuja capacitação
está distanciada das necessidades das empresas.

Trata-se, enfim, de um mercado regido quase exclusivamente pela
oferta de serviços e mais interessado em absorver uma demanda que
em responder às necessidades da economia e do mercado de trabalho.

Embora muitas universidades particulares tenham sido criadas, sua
participação no total de matrículas no terceiro grau não cresceu com
igual velocidade. Na verdade, aumentou o número de estebelecimen-
tos particulares e dos cursos que oferecem, mas o número de matrícu­
las continuou concentrado principalmente nas universidades públicas,
que também aumentaram em número.

Não obstante, no mesmo período aprofundou-se o processo de inter­
nacionalização de algumas das universidades da região. Tal tendência
iniciou-se nos anos 50, com a ampliação do estímulo à pesquisa cien­
tífica, e posterior assimilação do modelo operacional de departamen­
tos, e à dedicação exclusiva do professor, profissionalizado no de­
sempenho de suas atividades acadêmicas.

Esse processo beneficiou-se, nos anos 60, da cooperação externa, em
função de iniciativas como a Aliança para o Progresso e outras análo­
gas, e continuou expandindo-se nas décadas seguintes, a despeito das
condições mais restritivas da cooperação internacional.

Os resultados práticos da internacionalização foram, entre outros:
uma significativa evolução do processo de incorporação das ciências
às universidades melhor estabelecidas de cada país, ou criadas com
este objetivo; o desenvolvimento de uma profissão acadêmica cuja 
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nas universidades, em outras, desmoralizaria os professores e os em­
purraria para outras formas de associação e sindicalização voltadas
para o confronto, perturbando a convivência interna das instituições.

Finalmente, a falta de mecanismos rigorosos para seleção e promoção
de professores, mediante critérios de mérito e produtividade, estaria
conduzindo à estagnação das universidades e à perda de sua competi­
tividade no plano intelectual.

As deficiências de qualidade variam de um país para outro, de uma
instituição para outra e até dentro de um mesmo estabelecimento. Não
obstante, geraram uma situação em que não se podem afiançar com
segurança a qualidade e seriedade dos diplomas do ensino superior. O
que, obviamente, diminui o prestígio dos sistemas educativos nacio­
nais perante a opinião pública, as autoridades governamentais, o em-
presariado e demais usuários de seus serviços, pois todos carecem de
informação adequada sobre o desempenho das instituições e o valor
diferenciado dos diplomas.

QUADRO IL2

Os Centros Universitários Independentes de Pesquisa

Os centros universitários independentes (ou privados) de pesquisa surgi­
ram e desenvolveram-se nas três últimas décadas em países como Argen­
tina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Peru e Uruguai, além de outros em
que têm menor e presença.
A maioria concentra-se no âmbito das ciências sociais. Entre eles um grupo
importante, especialmente no Cone Sul, surgiu para reverter condições
desfavoráveis para o cultivo dessas disciplinas, geradas pela repressão
nas universidades durante os governos militares.
O fenômeno, porém, ultrapassa essa origem meramente reativa. Estudo
realizado em quatro países (Argentina, Brasil, Chile e Uruguai) identifica
em seu surgimento e desenvolvimento processo mais amplo e de maior
gravitação, que tem a ver com a ecologia institucional da pesquisa
científica.
Conforme ocorreu em outras partes do mundo, também nesta região inici­
ou-se um processo de diferenciação na organização das pesquisas científi­
co-tecnológica que as induz a localizarem-se em diversos nichos institucio-
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impulsionou a incorporação massiva de jovens, inclusive aqueles de
baixo nível de instrução.

11.1.3.2 - O relativo esgotamento da educação como veículo de
mobilidade social

Durante três décadas (1950-80), apesar de haver evoluído sem consi­
derar os requisitos do desenvolvimento económico, o sistema educa­
cional constituiu o principal canal de mobilidade social para indiví­
duos e grupos. Diversos estudos demonstram que a expansão dos
sistemas educacionais da América Latina e Caribe tornou possível
ampliar as chamadas classes médias mediante incorporação de estra­
tos emergentes dos setores populares, que se transformaram em semi-
profissionais, empregadores, vendedores e pessoal subalterno da in­
dústria, comércio e serviços.33

Na ausência de uma economia suficientemente dinâmica e equitativa
que por si mesma ensejasse meios de ascensão social, a educação
transformou-se no principal motor dessas oportunidades.

De fato, o crescimento substancial da oferta de educação pública e de
empregos relativamente mais produtivos, com salários mais altos e
maior prestígio social, deu partida a processo intergeracional de mo­
bilidade social ascendente, permitindo que uma proporção maior de
jovens tivesse acesso a uma educação pública em expansão e, portan­
to, a empregos de maior prestígio e mais rentáveis que aqueles alcan­
çados pelas gerações anteriores.34

Embora sejam ainda parciais e preliminares as informações sobre as
mudanças havidas nas relações entre educação, ocupação e salários
nos anos 80 — marcadas pela contração dos salários e do emprego
formal —, já é possível agregar à análise alguns elementos novos.

32
CEPAL, Transformaciôn ocupacional y crisís social en América Latina (LC/G.1558-P),
Santiago do Chile, dezembro de 1989. Publicação das Nações Unidas, n. de venda:

33 S.90.II.G.3.
Carlos Filgucira e Carlos Geneletti, Estratificación y movilidad ocupacional en América
Latina (E/CEPAL/G.l 122), série Cuadcmos de la CEPAL, n. 39, Santiago do Chile, oulu-

34 bro de 1981, cspccialmente p. 104 a 129.
CEPAL, Transformaciôn ocupacional, op. cit. 
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